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RESUMO 

Os morcegos possuem estratégias distintas de outros animais de tamanho similar, 

apresentando vida longeva com múltiplos eventos de reprodução, baixo número de filhotes 

por gestação e maturidade sexual tardia, sendo seus padrões reprodutivos relacionados com 

fatores endógenos e exógenos. Para estes animais, os custos energéticos são elevados durante 

a reprodução e, ainda mais, durante a lactação, parecendo que esta, a parte mais cara 

energeticamente, coincide com disponibilidade de recursos e com o período de maior 

pluviosidade. A compreensão dos fatores que contribuem para o crescimento das populações 

de morcegos pode ser uma ferramenta importante para o desenvolvimento de estratégias de 

conservação adequadas, visto que atividades antrópicas podem interferir diretamente na 

existência desses quirópteros. O presente estudo teve como objetivo analisar os aspectos 

reprodutivos de morcegos das espécies Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e Sturnira 

lilium em fragmentos de Mata Atlântica (Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, Fênix - 

PEVR, Porto Rico - MPR e Parque Cinturão Verde de Cianorte - PCV), no Estado do Paraná, 

sul do Brasil, e relacioná-los às estações, seca e chuvosa. Assim, têm-se as seguintes 

hipóteses: 1) a estação chuvosa, por apresentar maior disponibilidade de recursos alimentares, 

terá maiores valores de captura de fêmeas reprodutivas; 2) Artibeus lituratus, por ser dotada 

de grande capacidade adaptativa e plasticidade alimentar terá período reprodutivo mais 

amplo, apresentando fêmeas reprodutivas (prenhes e lactantes) na maior parte dos meses 

amostrados. Os dados referentes ao sexo, estágio reprodutivo e meses em que ocorreram as 

coletas foram obtidos de estudos anteriores, que ocorreram de julho de 2002 a junho de 2003 

(PEVR), janeiro a dezembro de 2006 (MPR) e de abril de 2009 a março de 2010 (PCV) e 

temperatura e pluviosidade cedidos pelo Instituto Tecnológico SIMEPAR. Observou-se, que a 

estação chuvosa apresentou as maiores temperaturas e valores de pluviosidade, além de ter 

sido marcada pelo maior número de capturas totais de filostomídeos, principalmente, fêmeas 

prenhes e lactantes, o que indica uma tendência reprodutiva, das espécies em estudo, para esta 

estação. Observou-se, também, que A. lituratus por se adaptar bem as alterações antrópicas 

apresentou fêmeas reprodutivas em todos os meses amostrados. Conclui-se que, as espécies 

de quirópteros estudadas, são influenciadas por fatores abióticos no que diz respeito à sua 

reprodução, preferindo, assim, realizá-la em períodos de maiores pluviosidade e temperatura, 

durante a estação chuvosa, visto que esta apresenta melhores condições para o 

desenvolvimento dos filhotes.  

 

Palavras-chave: Chiroptera. Estação Chuvosa. Estação Seca. Mata Atlântica. Reprodução. 
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ABSTRACT 

 

Bats have different strategies from other similarly sized animals, presenting longstanding life 

with multiple reproduction events, small number of offsprings per pregnancy and late sexual 

maturity, and their reproductive patterns related to endogenous and exogenous factors. For 

these animals, energy costs are high during reproduction, and even more, during lactation, 

which seems that this one, the most expensive part energy coincides with the availability of 

resources and the period of higher rainfall. Understanding the factors that contribute to the 

growth of bat populations can be an important tool for the development of appropriate 

conservation strategies, as anthropic activities may directly affect the existence of these bats. 

This study aimed to analyze the reproductive aspects of bats of species Artibeus lituratus, 

Carollia perspicillata and Sturnira lilium in Atlantic forest fragments (Parque Estadual Vila 

Rica do Espírito Santo, Fênix- Fênix, Porto Rico - PR and Parque Cinturão Verde de Cianorte 

- PCV) in the state of Paraná, southern Brazil, , and relate them to dry and rainy seasons. 

Thus, the following hypotheses are: 1) In the rainy season, due to its greater availability of 

food resources, there will be higher catch values of reproductive females; 2) Artibeus 

lituratus, for being endowed with great adaptive capacity and feeding plasticity presents 

vaster reproductive period with female reproductive in most of the sampling period. Data on 

sex, reproductive stage and months in which occurred the samples were obtained from 

previous studies that occurred from July 2002 to June 2003 (PEVR), from January to 

December 2006 (MPR) and from April 2009 to March 2010 (PCV) and temperature and 

rainfall granted by the Technological Institute SIMEPAR. It was observed that the rainy 

season had the highest temperatures and rainfall amounts, and has been marked by the highest 

number of total catch of phyllostomide, especially pregnant and lactating females, which 

indicates a reproductive trend of the species under study, for this season. It was also observed 

that A. lituratus for adapting well to anthropogenic changes, introduced reproductive females 

in all sampled months. In conclusion, the species of bats studied are influenced by abiotic 

factors in relation to its reproduction, preferring thus holding it in periods of higher rainfall 

and temperature during the rainy season, as this has the best conditions for the development of 

the pups. 

 

Keywords: Chiroptera. Rainy season. Dry season. Atlantic forest. Reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os morcegos pertencem à Ordem Chiroptera que possui, aproximadamente, 1.300 

espécies (FENTON; SIMMONS, 2014), o que representa cerca de um quarto de toda a fauna 

de mamíferos do mundo (SIMMONS, 2005; REIS et al., 2007), perdendo apenas para os 

roedores em número de espécies (SIMMONS, 2005; PERACCHI et al., 2011). Únicos 

mamíferos que apresentam voo verdadeiro (NOWAK, 1999), estão distribuídos amplamente 

nas regiões temperadas e tropicais, sendo ausentes, apenas, em ilhas oceânicas remotas e 

regiões polares (EMMONS; FEER, 1997; REIS et al., 2007; SIIVONEN; WERMUNDSEN, 

2008). 

Os quirópteros possuem estratégias de vida distintas de outros mamíferos de tamanho 

similar (RACEY; ENTWISTLE, 2000). A maioria dos animais de pequeno porte desenvolveu 

a estratégia “live fast, die young” (PROMISLOW; HARVEY, 1990), caracterizada pela 

reprodução rápida e curto tempo de vida. Em contraste, os morcegos têm, geralmente, uma 

vida longeva com múltiplos eventos reprodutivos, baixo número de filhotes por gestação e 

maturidade sexual tardia (GAISLER, 1989; RACEY; ENTWISTLE, 2000). Logo, a baixa 

taxa reprodutiva é compensada pelo fato dos morcegos viverem mais do que a maioria dos 

mamíferos de seu tamanho (NOWAK, 1999). 

Em geral, apresentam potenciais reprodutivos baixos, produzindo apenas um filhote 

em cada gravidez, embora, em algumas espécies, seja comum o nascimento de gêmeos 

(RACEY, 1982; TUTTLE; STEVENSON, 1982; ZORTÉA, 2003; PERACCHI et al., 2006). 

Fêmeas de alguns vespertilionídeos podem gerar de dois a cinco filhotes numa única gestação 

(PERACCHI et al., 2006). Esses animais, em comparação com outros pequenos mamíferos, 

têm seu filhote grande, em relação ao tamanho da mãe, podendo o recém-nascido pesar até 

43% da massa materna (KURTA; KUNZ, 1987; BADWAIK; RASWEILER, 2000). 

Nos mamíferos, os custos energéticos são elevados durante a reprodução e ainda 

mais durante a lactação (GITTLEMAN; THOMPSON, 1988; THOMPSON, 1992), e um 

padrão similar de necessidade de energia é descrito em morcegos (SPEAKMAN; RACEY, 

1987; KURTA et al, 1989; KUNZ et al., 1998; SRIVASTAVA; KRISHNA, 2008). Esses 

custos não incluem apenas os gastos diretos de produção dos jovens e de fornecimento de 

leite, mas, também, o aumento da manutenção do voo durante a gravidez, as necessidades dos 

recém-nascidos para termorregulação e outras formas de cuidado parental (RACEY; 

ENTWISTLE, 2000). 
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Os quirópteros são caracterizados por longas gestações, comparado aos demais 

mamíferos do seu porte (RACEY, 1973; HEIDEMAN, 2000). Este fator, agregado a um curto 

período de lactação, pode representar uma estratégia pela qual o investimento energético é 

otimizado em relação à abundância sazonal de alimentos (RACEY; ENTWISTLE, 2000). O 

tempo prolongado de prenhêz também é tido como vantagem para o desenvolvimento 

neuromuscular do jovem, permitindo que a capacidade de voo coincida com o desmame 

(RACEY; ENTWISTLE, 2000), visto que todas as espécies de morcegos são totalmente 

dependentes de cuidados maternos durante um período após o nascimento (KUNZ; STERN, 

1995). 

A ampla distribuição geográfica e consequente variação de fatores abióticos, como, a 

latitude, temperatura, umidade, precipitação e disponibilidade de alimentos, moldam 

fortemente as características e padrões reprodutivos dos quirópteros (FLEMING et al., 1972; 

TADDEI, 1980; BAUMAN, 1990; SILVA et al., 2002; SILVA; MASSARO, 2006; PINTO; 

ORTÊNCIO-FILHO, 2006; MORAIS, 2008; BARROS et al., 2013). Assim, a reprodução, em 

muitos morcegos, parece ser sincronizada, de modo que a amamentação, a parte mais cara, 

energeticamente, coincida com a disponibilidade de recursos e com o período de maior 

pluviosidade (JAZEN, 1967; FLEMING et al., 1972; WILLIG, 1985; HEIDEMAN, 1995; 

ESTRADA; COATES-ESTRADA, 2001; ZORTÉA, 2003). Em contrapartida, nota-se a 

diminuição da atividade reprodutiva das fêmeas com o término da estação chuvosa, 

geralmente entre os meses de junho, julho e agosto (PASSOS; PASSAMANI, 2003; 

ORTÊNCIO FILHO et al., 2007). 

Em regiões em que os alimentos são abundantes ao longo do ano, os animais podem 

ser capazes de iniciar a reprodução a qualquer momento. No entanto, onde o abastecimento 

alimentar varia muito, os animais tendem a se reproduzir durante os períodos de máxima 

disponibilidade desses recursos (FLEMING et al., 1972; CASTÃNO-MORA; LUGO-

RUGELES, 1981; SILVA et al., 2002; SOUZA, 2004; GOULART; RODRIGUES, 2007). O 

sucesso de uma determinada espécie pode refletir sua capacidade de se reproduzir em um 

momento propício, visto que a seleção natural favorece os indivíduos que, durante seu ciclo 

de vida, possuem capacidade de sincronizar sua maior exigência de energia com os períodos 

de maior disponibilidade de recursos (BRONSON, 1985). Dessa forma, algumas espécies 

apresentam eventos únicos de nascimento, ou séries de nascimentos, dentro da estação 

propícia, separados por períodos de não criação durante as estações sub-ótimas (CLARKE, 

1981; ZORTÉA, 2003). 
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Dentro deste contexto, os morcegos evoluíram um conjunto de diversificadas 

estratégias reprodutivas e, consequentemente, a reprodução deste mamífero é a mais variada 

dentro de seu grupo (RACEY; ENTWISTLE, 2000). 

Algumas estratégias parecem ter evoluído para permitir a reprodução. Jerrett (1979) 

identificou três padrões principais de reprodução de quirópteros– monoéstrico sazonal, 

poliéstrico sazonal e poliéstrico não sazonal, porém, esta classificação foi ampliada para 

descrever dez diferentes padrões de reprodução observados em espécies de morcegos 

africanos (HAPPOLD; HAPPOLD, 1990). Segundo os mesmos autores tais padrões são 

denominados: (a) Monoéstrico sazonal restrito – ninhada única em estreita sincronia durante 

uma estação climática; (b) Monoéstrico sazonal estendido - única ninhada durante uma 

estação climática, com menor sincronia dos nascimentos; (c) Monoéstrico não sazonal - única 

ninhada, mas não em uma época definida, nem em sincronia com outros indivíduos da 

população; (d) Poliéstrico sazonal bimodal com estro pós-parto - com duas ninhadas por ano, 

em estreita sincronia e com os dois períodos de nascimento ligados a determinada estação 

climática. O primeiro nascimento é seguido por um estro pós-parto e, posteriormente, as 

fêmeas são simultaneamente grávidas e lactantes; (e) Poliéstrico sazonal bimodal sem estro 

pós-parto - duas ninhadas por ano, com nascimentos em sincronia e relacionados a estação 

climática, não havendo estro após o nascimento; (f) Poliéstrico contínuo bimodal com estro 

pós-parto - duas ninhadas, com gestações de cinco a seis meses, seguidas por um estro pós-

parto.  Os partos não coincidem, necessariamente, com estações climáticas; (g) Poliéstrico 

sazonal multimodal com estro pós-parto - três ou mais ninhadas por ano, com estro pós-parto, 

mas o último nascimento é seguido por um período de inatividade reprodutiva até o início do 

próximo ano estação de monta. Ocorre sincronia, e a maioria dos nascimentos ocorre dentro 

de uma única estação climática; (h) Poliéstrico contínuo multimodal com estro pós-parto - três 

ou mais ninhadas por ano, com um estro pós-parto, sincronia nos partos, mas não estão 

relacionados com a estação climática; (i) Poliéstrico contínuo multimodal sem estro pós-parto 

- três ou mais ninhadas por ano, sem estro pós-parto, sincronia nos nascimentos, que não são 

limitados a uma determinada época do ano. Não há período prolongado de inatividade 

reprodutiva; (j) Poliéstrico não sazonal - duas ou mais ninhadas por ano, mas as fêmeas não 

estão em sincronia reprodutiva e jovens não nascem em uma única estação climática, mas em 

oito ou mais meses do ano. 
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Para morcegos tropicais, quatro categorias são descritas: Poliéstrico não sazonal: não 

havendo época de reprodução restrita; Poliéstrico sazonal: reprodução durante a maior parte 

do ano, com um curto período de inatividade sexual; Poliéstrico bimodal: época de 

reprodução restrita, com dois picos de nascimento; Monoéstrico sazonal: com uma época de 

reprodução restrita, por ano (FLEMING et al., 1972, MARINHO-FILHO, 2003). 

A maioria dos quirópteros tiveram sua periodicidade reprodutiva e sazonalidade 

estabelecidas pela observação do ciclo feminino, no qual os eventos notáveis, como gravidez 

e lactação, marcam claramente o ciclo reprodutivo (KRUTZSCH, 2000). A definição do 

estágio do ciclo reprodutivo masculino apresenta maior dificuldade em ser reconhecido e 

requer confirmação histológica (PAULA et al., 2002). Embora os termos utilizados para 

classificar as fêmeas (monoéstricos e poliétricos) sejam tecnicamente inaplicáveis para 

machos (KRUTZSCH, 1979), é provável que, dentro de qualquer grupo taxonômico, a 

prontidão reprodutiva dos machos esteja em sincronia com a do sexo feminino (KRUTZSCH, 

2000). 

Em geral, a puberdade é atingida pela maioria das espécies de morcegos do sexo 

masculino no ano seguinte a seu nascimento (RAMAKRISHNA, 1951; BROSSET, 1962; 

TUTTLE; STEVENSON, 1982). A atividade reprodutiva pode ser acompanhada por uma 

grande variedade de performances comportamentais, tais como, vocalizações, movimentos 

corporais, padrões especiais de voo e características estruturais sexuais secundárias, ou seja, 

secreções odoríferas das glândulas dérmicas e adornos na pelagem, que servem para transmitir 

prontidão sexual na busca de parceiras, sendo tais características bem representadas na Ordem 

Chiroptera (KRUTZSCH, 2000). 

As espécies que encontram as suas necessidades nutricionais sem restrições de 

eventos ecológicos sazonais possuem padrão reprodutivo mais flexível, como morcegos de 

áreas tropicais que são, geralmente, reprodutivamente ativos mais vezes no ano, poliéstricos, 

enquanto que espécies que habitam zonas temperadas apresentam período reprodutivo anual e 

por curto espaço de tempo, e são denominadas monoéstricas sazonais (RACEY, 1982; 

NOWAK, 1999). 

Em regiões temperadas, a atividade reprodutiva de morcegos é fortemente 

condicionada pelo clima e disponibilidade de alimentos (WILSON, 1979; ALTRIGHAM, 

1996; SRIVASTAVA; KRISHNA, 2008), com ocorrência dos partos no verão (KUNZ; 
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STERN, 1995). Nas áreas tropicais, onde as variações de temperatura não são extremas, as 

espécies que nela habitam vivenciam um maior grau de sazonalidade em padrões de 

precipitação (JACKSON, 1961), com ocorrência dos nascimentos no início da estação 

chuvosa e da lactação no decorrer da mesma (RACEY, 1982; MARINHO-FILHO, 2003; De 

KNEGT et al., 2005; BERNARDI, 2011). 

Os morcegos frugívoros neotropicais pertencem à família Phyllostomidae sendo seus 

indivíduos caracterizados pela presença de uma folha nasal membranosa na extremidade do 

focinho (NEUWELLER, 2000, PERACCHI et al., 2011), entre os integrantes desta família 

estão Artibeus lituratus (Olfers 1818), Carollia perspicillata (Linnaeus 1758) e Sturnira 

lilium (Geoffroy 1810).  

Entre esses quirópteros a sazonalidade da reprodução está bem estabelecida 

(HEIDEMANN, 1995), exibindo uma correspondência entre a lactação e o pico da estação 

chuvosa (FLEMING, 1971; THOMAS; MARSHALL, 1984; HAPPOLD; HAPPOLD, 1990; 

MARINHO-FILHO 2003; BERNARDI, 2011). Esse aspecto reflete as mudanças na 

disponibilidade de alimentos, uma vez que estudos de fenologia de frutificação indicam uma 

máxima na abundância de frutos durante o maior volume de precipitação (JANZEN, 1967; 

SMYTHE, 1970; DAUBENMIRE, 1972; FRANKIE et al., 1974). 

A compreensão dos fatores que contribuem para o crescimento das populações de 

diferentes espécies de morcegos pode ser uma ferramenta importante para o desenvolvimento 

de estratégias de conservação adequadas, visto que atividades antrópicas podem interferir 

diretamente na existência desses quirópteros que possuem taxa reprodutiva anual restrita e 

que para reestabelecer suas populações precisam de um tempo relativamente longo (RACEY; 

ENTWISTLE, 2000).  

O presente trabalho objetivou estudar os aspectos reprodutivos de espécies de 

morcegos frugívoros neotropicais, A. lituratus, C. perspicillata e S. lilium, em três diferentes 

fragmentos de Mata Atlântica e analisar se parâmetros ambientais, tais como, temperatura e 

pluviosidade, interferem no padrão reprodutivo destes quirópteros. Esse estudo se faz 

importante, visto que a conservação dessas espécies é de extrema relevância pelo fato de 

serem dispersores de sementes de diferentes espécies nativas e possíveis potenciais 

restauradores de áreas degradadas (PERACCHI et al., 2011). 
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RESUMO 

Os padrões reprodutivos da ordem Chiroptera estão relacionados com fatores endógenos 

e exógenos. O presente estudo objetivou analisar os aspectos reprodutivos de morcegos 

frugívoros das espécies Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e Sturnira lilium em 

fragmentos de Mata Atlântica, no Estado do Paraná, sul do Brasil, e relacioná-los às 

estações, seca e chuvosa. As seguintes hipóteses foram testadas: 1) a estação chuvosa, 

por apresentar maior disponibilidade de recursos alimentares, terá maiores valores de 

captura de fêmeas reprodutivas; 2) Artibeus lituratus, por ser dotada de grande 

capacidade adaptativa e plasticidade alimentar apresentará período reprodutivo mais 

amplo, com fêmeas reprodutivas na maior parte dos meses amostrados. Os dados 

referentes ao sexo, estágio reprodutivo e período de amostragem foram obtidos de 

estudos, com 12 meses de duração cada, entre os anos de 2002 e 2010 e os de 

temperatura e pluviosidade foram cedidos pelo Instituto Tecnológico SIMEPAR. 

Observou-se que A. lituratus por se adaptar bem as alterações antrópicas apresentou 

fêmeas reprodutivas em todos os meses amostrados e, também, uma tendência 

reprodutiva, de A. lituratus, S. lilium e C. perspicillata, durante a estação chuvosa. 

Pode-se concluir que este período por apresentar maiores temperaturas, pluviosidade e 

oferta de alimentos, pode favorecer a sobrevivência dos filhotes, visto que esses 

morcegos são preferencialmente frugívoros e o período de frutificação das árvores 

corresponde, normalmente, à combinação dos fatores abióticos avaliados. 

Palavras-chave: Chiroptera. Estação seca. Estação chuvosa. Mata Atlântica. 

Reprodução. Temperatura. 

ABSTRACT 

The reproductive patterns of the Chiroptera are related to endogenous and exogenous 

factors. This study aimed to analyze the reproductive aspects of fruit bats of the species 

Artibeus lituratus, Carollia perspicillata and Sturnira lilium in fragments of Atlantic 

Forest in the state of Paraná, southern Brazil, and relate them to dry and rainy seasons. 

The following hypotheses were tested: 1) In the rainy season, due to its greater 

availability of food resources, there will be higher catch values of reproductive females; 

2) Artibeus lituratus, for being endowed with great adaptive capacity and feeding 

plasticity presents vaster reproductive period with female reproductive in most of the 

sampling period. The data relating to sex, reproductive stage and sampling period were 

obtained from studies within 12 months duration each, between 2002 and 2010 and 

temperature and rainfall were provided by the Technological Institute SIMEPAR. It was 

observed that A. lituratus for adapting well to the anthropogenic changes introduced 

reproductive females in all the samplings and also a reproductive trend, A. lituratus, S. 

lilium and C. perspicillata during the rainy season. It can be concluded that this period 

due to the higher temperatures, rainfall and food supplies, may favor the survival of 

offspring, as these bats are preferably frugivorous and the period of fruiting trees 

usually corresponds to the combination of abiotic factors evaluated. 
 
Keywords: Chiroptera. Dry season. Rainy season. Atlantic forest. Reproduction. 

Temperature. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os representantes da ordem Chiroptera variam muito em forma, adaptações 

reprodutivas e exigências ecológicas, não havendo, entre os mamíferos, outra ordem 

com tamanha diversidade de nicho (Patterson et al. 2003, Sosa, 2003). Seus mais 

variados padrões reprodutivos são relacionados com diferentes fatores considerados 

determinantes, incluindo causas endógenas, especialmente o ciclo hormonal (Klose et 

al. 2006) e causas exógenas, como, latitude, temperatura, umidade, precipitação e 

disponibilidade de alimentos (Fleming et al. 1972, Kunz, 1982, Handley et al. 1991, 

Kalko 1998, Arlettaz et al. 2001, Barclay et al. 2004). 

A sazonalidade representa um conjunto de fatores ambientais circoanuais e 

suas mudanças podem resultar em períodos de escassez de alimentos, o que conduz, 

potencialmente, a uma variedade de respostas ecofisiológicas em morcegos frugívoros, 

entre elas o período de reprodução (Fleming et al. 1972, Bonaccorso 1979, Taddei 1980, 

Bauman 1990, Racey; Entwistle 2000, Silva et al. 2002, Silva; Massaro 2006, Pinto; 

Ortêncio-Filho 2006, Morais 2008). 

Nas regiões temperadas, a reprodução dos quirópteros é, frequentemente, 

sincronizada com a oferta de recursos alimentares (Srivastava; Krishna 2008), já nas 

áreas tropicais, muitas vezes consideradas ambientes estáveis, com baixa sazonalidade e 

quase constante disponibilidade de alimentos (Ricklefs; Wikelski 2002), as variações, 

especialmente de temperatura, podem gerar alterações no período reprodutivo 

(Speakman; Thomas 2003, Mello et al. 2004). Em frugívoros tropicais há uma 

correspondência entre a lactação e o pico da estação chuvosa (Fleming 1971, Thomas; 

Marshall 1984, Happold; Happold 1990, Marinho-Filho 2003, Bernardi 2011). 

No que se refere aos padrões reprodutivos estabelecidos para morcegos 

tropicais, quatro categorias são descritas: Poliéstrico não sazonal: não havendo época de 

reprodução restrita; Poliéstrico sazonal: reprodução durante a maior parte do ano, com 
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um curto período de inatividade sexual; Poliéstrico bimodal: época de reprodução 

restrita, com dois picos de nascimento; Monoéstrico sazonal: com uma época de 

reprodução restrita, por ano (Fleming et al. 1972, Marinho-Filho 2003). 

Phyllostomidae é a maior família em número de espécies, com 90 das 174 que 

ocorrem no Brasil (Paglia et al. 2012), e é considerada a mais diversificada da região 

Neotropical (Reis et al. 2011). Entre os integrantes desta família estão: Artibeus 

lituratus (Olfers 1818), Carollia perspicillata (Linnaeus 1758) e Sturnira lilium (E. 

Geoffroy 1810), animais preferencialmente frugívoros. 

Artibeus lituratus apresenta poliestria bimodal (Wilson 1979, Bredt et al. 1996) 

variando geograficamente (Wilson 1979). Este padrão de reprodução, com um pico de 

nascimento menor durante a estação seca e outro, principal, na estação chuvosa, foi 

observado no Panamá, Costa Rica (Fleming et al. 1972) e no Brasil, nos biomas Mata 

Atlântica (Reis 1989, Ortêncio-Filho et al. 2007) e Caatinga (Willig 1985). Espécies 

dotadas de grande capacidade adaptativa às mudanças constantes do ambiente, além de 

ampla plasticidade alimentar, como A. lituratus (Muller; Reis 1992), são favorecidas, 

podendo haver ocorrência de animais aptos à reprodução tanto em períodos de chuva 

quanto nos meses mais secos (Ortêncio-Filho et al. 2007). 

Carollia perspicillata apresentam poliestria estacional (Fleming et al. 1972) se 

reproduzindo, principalmente, nas estações chuvosas, durante a maior disponibilidade 

de frutos (Mello; Fernandez 2000). No Brasil, foram observados nascimentos ocorrendo 

entre os meses de outubro e dezembro, no Paraná (Lima 2003), Rio de Janeiro (Mello; 

Fernandez 2000), no bioma Mata Atlântica e Distrito Federal (Bredt et al. 1999), no 

bioma Cerrado. 

Já S. lilium, assim como A. lituratus, apresenta poliestria bimodal (Wilson, 

1979, Bredt et al. 1996), podendo apresentar outras estratégias de acordo com a variação 

sazonal (Zortéa 2002). Em estudos realizados no Brasil, fêmeas de S. lilium 
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apresentaram o mesmo padrão reprodutivo observado por Wilson (1979) e Bredt et al. 

(1996), com duas estações de monta por ano (Wilson 1979, Kaku-Oliveira et al. 2010, 

Bernardi 2011) e outros ciclos estrais contínuos ao longo do ano (Pulcheiro-Leite 2008), 

seguindo o padrão reprodutivo dos filostomídeos em geral (Handley et al. 1991). 

Na região Neotropical, onde a Mata Atlântica encontra-se altamente 

fragmentada, os morcegos interagem com diferentes espécies animais e vegetais, 

assumindo o papel de mutualistas-chave e tornando-se essenciais para a manutenção de 

diversos processos ecológicos (Mello, 2002). Os quirópteros possuem um papel 

importante no equilíbrio ecológico, em particular os frugívoros que dispersam sementes 

de diversas espécies vegetais, contribuindo significativamente para a manutenção e 

regeneração florestal (Passos et al. 2003, Mikich; Bianconi 2005, Mello et al. 2008). 

Devido à sua taxa reprodutiva anual restrita, as populações de morcegos levam 

um tempo relativamente longo para se recuperar de perdas populacionais associadas a 

atividades antrópicas (Racey; Entwistle 2000). Assim, a compreensão dos fatores que 

associados ao crescimento das populações de morcegos podem contribuir no 

desenvolvimento de estratégias para a conservação (Racey; Entwistle 2000). 

O presente estudo visou analisar, sazonalmente, os aspectos reprodutivos de 

morcegos frugívoros, Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e Sturnira lilium, em 

fragmentos de Mata Atlântica. Assim, foram testadas as seguintes hipóteses: (1) a 

estação chuvosa, por apresentar maior disponibilidade de recursos alimentares, terá 

maiores valores de captura de fêmeas reprodutivas; (2) Artibeus lituratus, por ser dotada 

de grande capacidade adaptativa e plasticidade alimentar, terá período reprodutivo mais 

amplo, apresentando fêmeas reprodutivas (prenhes e lactantes) na maior parte dos meses 

amostrados. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O Estado do Paraná ocupa uma área de, aproximadamente, 200.000 km² na 

região sul-brasileira, entre as latitudes 22°30’ e 26°42’S e as longitudes 48°02’ e 

54°37’W (Itcf 1987). O clima predominante é o Cfa, subtropical úmido mesotérmico, 

segundo a classificação de Koeppen (Iapar 1978). Apresenta inúmeras formações 

vegetacionais, como, Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Estepes, 

Floresta Estacional Semidecidual e manchas de Cerrado (Maack 1981, Hatschbach; 

Ziller 1995, Straube 1998). Foram amostrados três fragmentos de Mata Atlântica: 

Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, no município de Fênix; Parque Cinturão 

Verde, no município de Cianorte; ao longo do Rio Paraná e suas ilhas, no Município de 

Porto Rico (Figura 1). 

O município de Fênix (23°54’S e 51°58’W) localiza-se na mesorregião centro-

ocidental (Ipardes 2004) do Paraná, Sul do Brasil, seu clima é do tipo Cfa ou subtropical 

úmido mesotérmico, segundo a classificação de Koppen (Itcf 1987). Está inserida no 

bioma Floresta Atlântica, mais especificamente nos domínios da Floresta Estacional 

Semidecidual (Veloso et al. 1991, Mikich; Silva 2001). O Parque Estadual Vila Rica do 

Espírito Santo (PVR) ocupa área de 354 hectares (Bianconi et al. 2004), sendo sua 

maior extensão representada por floresta secundária (Mikich; Silva 2001).  

O Parque Municipal do Cinturão Verde de Cianorte (PCV) está localizado 

entre as coordenadas 23°40’S, 52°38’W. Segundo a classificação de Koppen, o clima 

predominante é o subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes, com tendência 

de concentração de chuvas e geadas pouco frequente (Cioffi et al. 1995). Representa na 

região de Cianorte um dos últimos remanescentes da vegetação típica de floresta 

estacional semidecidual submontana com influência do Cerrado e possui área de 

aproximadamente 312 ha (Ortêncio-Filho et al. 2005). 



26 
 

O município de Porto Rico (MPR) está localizado entre as coordenadas 

geográficas latitude 22°46’S e longitude 53°16’W. O clima é subtropical úmido 

mesotérmico (Cfa) na classificação de Koppen (Agostinho; Zalewski 1996). Possui área 

de 221,9 km², sob domínio da floresta estacional semidecidual (Campos; Souza 1997, 

Vazzoler et al. 1997). As amostragens ocorreram em quatro fragmentos diferentes: 

Fazenda Unida (22 ° 41 'S, 53 ° 17' W); Ilha Mutum (22 ° 48 'S, 53 ° 13' W); Base (22 ° 

45 'S, 53 ° 15' W) e Mata do Araldo (22 ° 47 'S, 53 ° 19' W). 

 

 
Figura 1. Localização dos pontos de coleta nos três fragmentos de Mata Atlântica, sendo: 1 a 4) Áreas que 

compreende a planície de inundação do rio Paraná e respectivos pontos de coleta em Porto Rico (Fazenda 

Unida, Ilha Mutum, Base e Mata do Araldo); 5) Município de Cianorte, Parque Cinturão Verde de 

Cianorte; 6) Município de Fênix, Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, todos localizados no 

noroeste do Estado do Paraná, sul do Brasil. 

 

O teste de Mantel foi realizado para verificar a existência de padrão de 

similaridade espacial entre os locais amostrados. Para tal, as coordenadas geográficas 

foram transformadas em distância (Km), para a temperatura e pluviosidade foram 

utilizados os valores médios anuais. Dados sobre pluviosidade e temperatura média dos 

meses e localidades em estudo foram cedidos pela SIMEPAR. A matriz de distância 

Euclidiana foi utilizada para a distância geográfica e Bray-Curtis para a matriz de dados 

abióticos. Os locais amostrados são fragmentos da Mata Atlântica, desta forma, foram 

considerados réplicas para as análises posteriores, visto que o teste de Mantel não foi 
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significativo (Mantel, R = 0,67; p = 0,35), indicando semelhança espacial entre os locais 

para as variáveis analisadas. As características abióticas dos locais podem ser 

observadas nos diagramas ombrotérmicos (Figura 2). 

 

 

 

 

 

Figura 2. Diagramas ombrotérmicos das três áreas em estudo, Parque Estadual Vila Rica do Espírito 

Santo (PVR), município de Fênix, PR (A), Parque Cinturão Verde de Cianorte (PCV), município de 

Cianorte, PR (B) e município de Porto Rico (MPR), PR (C). 
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2.2 COLETAS DE DADOS 

Os estudos foram conduzidos sob licença permanente para coleta de material 

zoológico do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 

(número: 17869-3, data da emissão: 14/09/2012) e certificação da Comissão de Ética no 

Uso de Animais (CEUA) da Universidade Estadual de Maringá (processo 7902300714). 

Foram utilizados dados oriundos de estudos realizados com quirópteros no 

período de um ano e com amostragens mensais. Em PVR, as coletas ocorreram entre os 

meses de julho de 2002 e junho de 2003, em PCV foram realizadas de abril de 2009 a 

março de 2010 e em MPR, entre os meses de janeiro e dezembro de 2006. 

Os filostomídeos foram capturados utilizando-se redes-de-neblina e retirados 

com auxílio de luvas de raspa de couro, em intervalos de 15 a 20 minutos, como 

recomendado por Kunz e Kurta (1990). O esforço de captura totalizou 137.382,4 m².h 

(cf. Straube; Bianconi 2002), os dados de captura foram dados em CPUE – Captura por 

Unidade de Esforço (indivíduos/Esforço*1000). Informações pertinentes aos estudos 

foram anotadas e, posteriormente, ocorreu a soltura desses animais. Os dados extraídos 

para serem utilizados neste trabalho são referentes, ao mês em que ocorreram as coletas, 

a estação (seca ou chuvosa), ao sexo (macho/ fêmea) e ao estágio reprodutivo (macho 

(M), fêmea não reprodutiva (FNR) e fêmea reprodutiva (FR). No estágio reprodutivo 

macho (M) foram incluídos os animais adultos, aqueles que os testículos apresentavam 

escroto evidente, e subadulto, que apresentavam testículos intra-abdominais (Fleming et 

al. 1972, Sipinski; Reis 1995, Costa et al. 2007). Em fêmea não reprodutiva (FNR) 

foram englobadas as adultas não prenhes e as subadultas (jovens que não estavam na 

época de reprodução). A categoria fêmea reprodutiva (FR) contemplou as lactantes e 

prenhes, classificadas por meio de apalpação no abdome para constatação de possível 

gravidez e sinais de lactação (mamilos intumescidos, desprovidos de pelos, secretantes 

ou não) (Fleming et al. 1972, Sipinski; Reis 1995, Costa et al. 2007). 



29 
 

Foi considerada para o noroeste do Estado do Paraná, a estação seca, os meses 

de abril a setembro, e a chuvosa, de outubro a março (Barcha; Arid 1971, Galvão 1976, 

Paraná 1987, Pereira et al. 2008). 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

As capturas de morcegos, nos distintos estágios reprodutivos com relação ao 

período, foram avaliadas através de ANOVA bifatorial, considerando como fatores o 

período (níveis: chuvoso e seco) e os estágios reprodutivos (níveis: macho, fêmeas não 

reprodutivas e fêmeas reprodutivas). Diferenças significativas foram avaliadas com o 

teste Post hoc de Tukey, considerando α<0,05. Esta análise foi realizada no software 

StatisticaTM 7.0 (Statsoft 2005). 

As capturas de morcegos, em abundância (A. lituratus, C. perspicillata e S. 

lilium), nos distintos estágios reprodutivos com relação aos meses de amostragem, foi 

avaliada para inferências do período reprodutivo mais amplo de A. lituratus. 

 

3 RESULTADOS 

No cômputo total foram obtidas 1.052 capturas de A. lituratus, S. lilium e C. 

perspicillata, sendo um total de 564 fêmeas e 488 machos. A espécie mais 

representativa foi A. lituratus com 652 indivíduos, somando mais da metade dos 

animais em estudo, seguida por C. perspicillata (270) e S. lilium (130). A localidade 

com maior número de capturas foi PVR (602),enquanto números inferiores foram 

constatados nos fragmentos de MPR (277) e PCV (173). 

Considerando o período de chuva e seca não foram observadas diferenças 

significativas na captura de morcegos em reprodução (F = 0,02; P = 0,86), a interação 

também não apresentou significância (F = 1,23; P = 0,29). No entanto, diferenças 

significativas foram observadas para os estágios reprodutivos (F = 3,52; P = 0,03). O 
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teste Pos hoc evidenciou diferenças entre machos e fêmeas reprodutivas (P = 0,03) 

(Figura 3). 

 

Estágios reprodutivos

A
b
u

n
d
ân

ci
a 

d
e 

m
o

rc
eg

o
s

M FNR FR
0.0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

0.6

0.7

0.8

 Chuvoso

 Seca

 

Figura 3. Captura de morcegos (Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e Sturnira lilium, em diferentes 

estágios reprodutivos, sendo, M = machos, FNR = fêmeas não reprodutivas e FR = fêmeas reprodutivas 

em três fragmentos de Mata Atlântica no estado do Paraná. 

 

Foram obtidos 589 indivíduos na estação chuvosa, enquanto na seca foram 

amostrados 457. Observou-se que a abundância de morcegos machos e fêmeas 

reprodutivas foi maior durante a estação chuvosa, sendo que no último grupo a 

diferença na quantidade de quirópteros foi mais evidente entre as estações. Durante as 

coletas foram encontradas 174 fêmeas em estágio reprodutivo, o maior número delas, 

146, durante o período chuvoso, enquanto na estação seca apenas 28 foram coletadas. Já 

as fêmeas não reprodutivas tiveram maiores números de captura durante a estação seca 

(218), diferindo consideravelmente da estação chuvosa (161). 

Artibeus lituratus, nos diferentes estágios, reprodutivo e sexual, foram 

capturados em todos os meses do ano. Ao longo das coletas foi observada a incidência 

de machos em número superior ao de fêmeas (não reprodutivas e reprodutivas), sendo 

que no mês de outubro foi registrada a maior taxa de captura desses indivíduos e, em 

dezembro, a menor. Essa espécie foi capturada, em maior quantidade, durante a estação 

chuvosa. As fêmeas não reprodutivas foram coletadas em maior número nos meses de 

junho e setembro que são inseridos na estação seca, já nos meses de novembro e 
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dezembro, que compreendem a estação chuvosa, apresentaram captura reduzida. Porém, 

nesta estação pode-se notar uma quantidade elevada de fêmeas reprodutivas, 

principalmente nos meses de outubro e novembro, foi perceptível, também, a queda no 

número de captura desses indivíduos a partir do mês de abril se estendendo até o mês de 

setembro (estação seca) quando o esse número começa a se elevar, mantendo-se alto 

durante a estação chuvosa. Durante o ano de estudo, nos meses de junho, julho e agosto 

foi registrado apenas um exemplar, por mês, de fêmeas reprodutivas (Figura 4).  
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Figura 4. Captura de morcegos, da espécie Artibeus lituratus, em diferentes estágios reprodutivos: M = 

machos, FNR = fêmeas não reprodutivas e FR = fêmeas reprodutivas considerando os meses de captura 

em três fragmentos de Mata Atlântica no estado do Paraná. 

 

Machos e fêmeas não reprodutivas de C. perspicillata, foram capturados 

durantes todos os meses de estudo, sendo que esses dois estágios reprodutivos tiveram 

em abril (estação seca) seu maior número de indivíduos coletados, já em dezembro 

(estação chuvosa) as capturas foram reduzidas para machos e em agosto (estação seca) 

para fêmeas não reprodutivas. Foi observado que, durante os meses de fevereiro, 

outubro e novembro, todos inseridos na estação chuvosas, obteve-se maior quantidade 

de fêmeas reprodutivas, mas, durante meses da estação seca (maio, junho, julho e 
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agosto), nenhum exemplar foi capturado. Nota-se, também, que assim como A. 

lituratus, teve queda no número de capturas, deste estágio reprodutivo, a partir do mês 

de abril se estendendo até setembro (estação seca), quando inicia o aumento de 

indivíduos coletados prolongando-se até o mês de março (estação chuvosa) (Figura 5). 
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Figura 5. Captura de morcegos, da espécie Carollia perspicillata, em diferentes estágios reprodutivos: M 

= machos, FNR = fêmeas não reprodutivas e FR = fêmeas reprodutivas considerando os meses de captura 

em três fragmentos de Mata Atlântica no estado do Paraná. 

 

Machos de Sturnira lilium foram coletados em todos os meses de estudo, sendo 

que o maior número de coletas ocorreu em fevereiro, enquanto os menores foram em 

abril, maio e dezembro, com apenas um indivíduo em cada mês. As fêmeas não 

reprodutivas foram mais capturadas nos meses de março (estação chuvosa) e setembro 

(estação seca), ambos com onze animais, já em janeiro não houve ocorrência deste 

estágio reprodutivo. Como nas demais espécies, foi identificada uma queda no número 

de fêmeas reprodutivas a partir do mês de abril e o aumento do número de capturas a 

partir do mês de setembro, sendo que em maio, junho, julho e agosto (estação seca) não 

foi capturado nenhum exemplar deste estágio reprodutivo, já em janeiro (estação 

chuvosa) obteve-se maior incidência (Figura 6). 
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Figura 6. Captura de morcegos, da espécie Sturnira lilium, em diferentes estágios reprodutivos: M = 

machos, FNR = fêmeas não reprodutivas e FR = fêmeas reprodutivas considerando os meses de captura 

em três fragmentos de Mata Atlântica no estado do Paraná. 

 

 

4 DISCUSSÃO  

A fragmentação de habitats interfere nas comunidades de morcegos ao nível 

das interações ecológicas, tanto interespecíficas quanto intraespecíficas, causando 

alterações no padrão da composição e riqueza de espécies e, também, variações nas 

taxas de natalidade e mortalidade das populações (Willig et al., 2007). Alguns estudos 

buscaram determinar os impactos que as alterações antrópicas causam nos ecossistemas, 

e o seu grau de perturbação nas comunidades de morcegos (Estrada; Coates-Estrada 

2002; Gorresen; Willig 2004; Faria 2006; Willig et al. 2007; Meyer; Kalko 2008; 

Klingbeil; Willig 2009; Klingbeil; Willig 2010). 

A perturbação promovida pela ação antrópica reduz a riqueza e abundância de 

quirópteros (Fenton et al. 1992; Gorrensen; Willig 2004; Estrada-Villegas et al. 2010; 

Farrow; Broders, 2011), porém, morcegos frugívoros e nectarívoros, podem ocorrer em 

maior número nas áreas alteradas, em comparação com extensas florestas não-

perturbadas (Willig et al. 2007; Bobrowiec; Gribel 2010; Kunz et al. 2011) onde a 
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vegetação secundária favorece estas espécies, pois as plantas pioneiras zoocóricas 

desempenham um papel importante como fonte de alimento (Lobova et al. 2009). 

Devido à fragmentação e às alterações climáticas na Mata Atlântica, o 

desequilíbrio no regime de chuvas é cada vez mais frequente (Woehl Jr.; & Woehl 

2008), essa alteração pode trazer grandes consequências para a conservação, visto que, 

muitas espécies dependem desse período para reprodução, o qual coincide com a maior 

disponibilidade de recursos alimentares (Bergallo; Magnusson 1999; Loretto 2012). 

As áreas amostradas são fragmentos de Mata Atlântica e, neste estudo, pode-se 

confirmar a primeira hipótese que afirmava que a estação chuvosa, por apresentar maior 

disponibilidade de recursos alimentares, teoricamente, teria o maior número de capturas 

de fêmeas reprodutivas. Resultados semelhantes foram verificados para A. lituratus 

(Ortêncio-Filho et al. 2007), C. perspicillata (Kaku-Oliveira 2010), S. lilium (Fazzolari-

Corrêa 1995), Sturnira tildae (Kaku-Oliveira 2010), Anoura caudifer (Zortéa 2003) e 

Molossus rufus (Esberárd 2002). Fêmeas não reprodutivas tiveram maior incidência 

durante a estação seca, comparado com fêmeas reprodutivas, o que também foi 

observado para S. lilium (Godoy 2013) e A. lituratus (Duarte; Talamoni 2010; Kaku-

Oliveira 2010). 

A estação chuvosa contempla, também, os meses com temperaturas mais 

elevadas (Pereira et al. 2008). Nestes, obteve-se o maior número de capturas para as 

espécies em estudo, evidenciando uma predisposição de incidência destes quirópteros 

no período com altas temperaturas, o que é esperado, pois, ambientes quentes tendem a 

ter maior diversidade de morcegos, devido suas limitações na termorregulação (MacNab 

1973). Para O’Donnel (2002), as temperaturas abaixo de 21°C tendem a reduzir as 

atividades dos quirópteros. Essa tendência foi observada também por Santos (2005) e 

Pires et al. (2011) e é um padrão bem estabelecido para morcegos neotropicais 

(Speakman; Thomas 2003), porém, não registrada no estado da Bahia (Arruda-Filho et 
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al. 2007). Em regiões de grande longitude, que possuem inverno bem definido, a 

temperatura é um fator abiótico importante à manutenção dos nascimentos e 

desenvolvimento embrionário em morcegos (Racey; Swift 1981), mas, pôde-se 

constatar, na região tropical, maior ocorrência de fêmeas reprodutivas durante a estação 

chuvosa, a qual apresenta maiores temperaturas, assim como Mello et al. (2009) 

observaram para S. lilium, Rubio (2010) para S. lilium e C. perspicillata e Ortêncio-

Filho et al. (2007) e Duarte e Talamoni (2010) para A. lituratus. 

Estes fatos podem ser explicados em virtude do período chuvoso apresentar 

condições ambientais favoráveis para o evento da reprodução, diferente do que ocorre 

no período seco (Fleming et al. 1972, Taddei 1980, Estrada; Coates-Estrada 2001, Lima 

2008, Pulcheiro-Leite 2008, Kaku-Oliveira et al. 2010). O período de frutificação 

corresponde, normalmente, à estação de temperatura e umidade mais elevadas (estação 

chuvosa) (Kunz et al. 1998) e, segundo Bredt e Uieda (1996), Zortéa (2003) e De Knegt 

et al. (2005), a distribuição e a disponibilidade de recursos alimentares podem 

influenciar o padrão reprodutivo dos quirópteros, principalmente em áreas 

fragmentadas. Mello et al. (2004) relataram que as variações estacionais de Piper sp., 

item alimentar preferido por C. perspicillata, influenciam em sua atividade reprodutiva. 

Durante as amostragens, A. lituratus teve o maior número de indivíduos 

coletados, fato também observado em outros estudos (Muller; Reis 1992, Rui; Fabián 

1997, Pedro et al. 2001, Passos; Passani 2003, Bianconi et al. 2004, Brito et al. 2010). 

Isso pode ter ocorrido por esse animal ser abundante em áreas alteradas e se alimentar 

de ampla variedade de frutos (Passos et al. 2003, Faria 2006, Sato et al. 2008), além de 

insetos, pólen, néctar e da parte líquida de folhas (Kunz; Diaz 1995). Espécies altamente 

adaptáveis podem ocupar certos nichos ecológicos em detrimento de espécies mais 

sensíveis e tornarem-se dominantes (Reis et al. 2006). Artibeus lituratus foi, também, 

entre as três espécies estudadas, a que apresentou fêmeas reprodutivas em todos os 
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meses do ano, confirmando a segunda hipótese, que prevê que por ser uma espécie de 

grande capacidade adaptativa e plasticidade alimentar, A. lituratus, apresentaria período 

reprodutivo mais amplo do que pequenos frugívoros, fato atestado, também por outros 

autores (Muller; Reis 1992, Duarte 2003, De Knegt et al. 2005, Ortêncio-Filho et al. 

2007). 

5 CONCLUSÃO  

A estação chuvosa foi marcada pela elevada quantidade de capturas totais de 

filostomídeos e, principalmente, de fêmeas reprodutivas o que indica uma tendência 

reprodutiva para esta estação. Apesar de A. lituratus ter grande capacidade de adaptação 

e conseguir se alimentar de uma variedade de frutos e outros itens alimentares, neste 

estudo, talvez pelo baixo número de indivíduos coletados, não apresentou valor 

significativo para reprodução ao longo de todo o ano. Logo, conclui-se que as três 

espécies estudadas são influenciadas por fatores abióticos no que diz respeito à 

reprodução, realizando-a em períodos de maiores pluviosidade e temperatura, visto que 

estas condições são adequadas para o desenvolvimento do filhote. 
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6 CONCLUSÃO GERAL 

 Os aspectos observados neste estudo corroboram os relatos de outros autores, 

ou seja, a preferência de quirópteros neotropicais de se reproduzirem durante a estação 

chuvosa, na qual a pluviosidade e a temperatura são acentuadas. Foi neste período, 

também, que foi obtido o maior número de capturas de morcegos das três espécies em 

estudo. Com base na literatura, conclui-se que esta tendência reprodutiva esta ligada ao 

fato desse período apresentar maior oferta de alimentos, o que favoreceria a 

sobrevivência dos filhotes, visto que, A. lituratus, C. perspicillata e S. lilium são 

espécies preferencialmente frugívoras e o período de frutificação corresponde, 

normalmente, à estação de temperatura e umidade mais elevadas. 
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ANEXO A 

 

Submission of manuscripts 

Manuscripts must be submitted online at: 

http://mc.manuscriptcentral.com/mammalia 

 

At this web site, you will find detailed information on allowable document types and 

file formats. Check carefully before proceeding with submissions. Each manuscript 

should be accompanied by a cover letter containing a brief statement by the authors as 

to the element of novelty upon which they base their request for publication in 

Mammalia. The authors may indicate the names, full postal addresses, telephone and 

fax numbers, and e-mail addresses of three impartial potential peer reviewers. 

 

Preparation of manuscripts 

General format and length 

Before submitting a manuscript, authors should check to ensure that the following 

instructions have been followed. Manuscripts that differ fromthe specifications will be 

returned for correction before review. The text must be carefully checked for 

grammatical and typing errors to avoid correction in the proof. All tables and 

calculations should also be carefully checked. Non-English speakers are strongly 

encouraged to have their manuscripts checked by a native speaker before submission. 

Manuscripts must be prepared in 12-point font size, double-spaced throughout, with a 

left-hand margin of 4 cm and a right-hand margin of 2 cm in A4 or American letter-
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– World List of Scientific Periodicals are binding. 
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papers. 

 

Title page. The title page should contain a concise title, the name(s) of author(s), the 

complete postal address(es), e-mail addresses and/or fax numbers, and a running title of 

maximum 50 characters. Footnotes may be added on this page only. 

 

Abstract/Keywords. A concise abstract of maximum 200 words for full-length papers 
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the objectives of the work. 
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repeated in figures and tables. 
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